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			Prefácio


			Pense, prezado leitor, na possibilidade de visualizar sua vida resumida em doze grandes áreas. Imagine que cada área lhe trará diversos propósitos que o tornarão gerenciador dos movimentos e dos acontecimentos de rotina. Considere que é possível, sem mistificação alguma, instruir-se por meditações certeiras, sobre grandiosidades internas e externas da existência. Esta é a ideia central deste livro que apresenta parte do trabalho criterioso e inovador da Sociedade Espiritualista Tribo de Estrelas.


			São 366 mensagens diárias que colaboram na jornada espirituosa, quase tardia, de vencer a crise de pensamento, iminente há algum tempo no mundo. A ideia central é que a espiritualidade seja um método consciente de funcionalidade pessoal, alternativa aos fracassados contextos sociológicos, políticos e religiosos. A proposta não faz apologia antidemocrática ou antirreligiosa, mas, de forma incisiva, às vezes surpreendente, sugere um novo olhar sobre questões fundamentais da vida em sociedade e idealiza um destino melhor para todos, pautado no ideal de fraternidade, algo nunca tentado sinceramente, desde o marco inicial da civilização.


			O intuito teórico visa à conscientização geral quanto à construção prática de uma Cultura de Complementaridade, baseada na Decência Presencial em Movimento, pela qual relações e interações ocorrem através da Confiança Mútua, delineada por padrões éticos irrevogáveis de ações e reações espontâneas, objetivando o surgimento prático da Fraternidade Ideal no planeta – base indiscutível para se alcançar cidadania plena, em qualquer lugar do mundo.


			Estes são pilares do conhecimento compartilhado pela Tribo de Estrelas, depois de anos de trabalho de observações e idealizações feitas pelo autor. Nesta obra se evidenciará a ideia de que: uma mudança nos padrões comunitários e sociais depende do surgimento de um estilo de vida mais coerente com o potencial de inteligência humana, que vai além de ideologias, credos, status e de outras diferenças.


			O alvo está distante e não há intenção de esgotar os níveis do projeto, por se tratar de trabalho pioneiro, que ainda desenvolverá várias etapas, até obter êxito definitivo. A revolução ocorrerá conforme qualquer pessoa, que, por mais simples que seja, se tornará notável através da certeza interna de que a única forma de preservar o planeta e a espécie é ser intransigente quanto ao compartilhamento dos ímpetos, predicados e potencialidades mais sagrados, existentes em todas as interioridades, enquanto se movimenta executando tarefas de rotina.


			Esta é a utopia maior do terceiro milênio. Talvez seja uma pretensão idealista que pressupõe, aos poucos, inspirar os habitantes do planeta a complementar, uns aos outros, de maneira esplendorosa, a partir das suas condições sociais, culturais, tradicionais, religiosas e ideológicas preexistentes, tendo como meta exclusiva praticar a fraternidade, apesar das diferenças evidentes e dos contextos diversificados, incidentes na realidade global. Por ser um parâmetro difícil, releve as repetições dos temas.


			A humanidade nunca se conscientizou a respeito do seu papel inequívoco e corresponsável quanto à instauração do bem-estar entre todos e em todos os ambientes. O primeiro e decisivo passo é despertar nas crenças o ensejo de uma reestruturação sobre a base consciente daquilo que o indivíduo precisa fazer, no aqui e agora.


			Urge que se inverta o sentido religioso, que coloca o cidadão à mercê das ordens sobrenaturais, antes de fazê-lo compreender que sua obra espiritual necessariamente deriva da produção real, concreta e benévola, realizada conscientemente nos ambientes deste mundo tocável, ainda que caótico.


			O título “A Estrela Da Vida Plena” mostra um caminho novo, que serve para a vida inteira. São 366 impulsões filosóficas originadas nos encontros mensais da Tribo de Estrelas, realizados desde 1990, com intuito exclusivo de conduzir, quantos lhe contatem, a um grau, ainda que básico, de esplendor pessoal.


			Muitas das ideias são carregadas de sentidos e significados originais, podendo deixar o leitor alumbrado, espantado ou confuso, mas nada é absurdo nesta obra. Portanto, ao ler, tome o cuidado de desarmar-se dos seus paradigmas culturais, sociológicos e religiosos.


			Por mais que queira, resista a abandonar a leitura, porque, ao conclui-la, notará o aspecto dadivoso das reflexões. Tente ir além da leitura. Experimente os estímulos das meditações diárias. Lembre-se de que a palavra regeneração significa tornar a gerar, reprodução, restauração. Quem olha para si e para o mundo e sente necessidade de mudanças, nesta obra, terá uma das maneiras para desconstruir inadequações e reconstruir algo condizente com o bem-estar de todos, a partir de si.


			O livro poderá ser consultado diariamente, porque o tema de cada lâmina encadeia um calendário voltado para preencher o ano, com vislumbres filosóficos e espirituais. Estes são considerados clarões mentais importantes, que podem proporcionar saltos quânticos internos que, por sua vez, são constatações concretas de mudanças de pensamento, comportamento e sentimentos, capazes de despertar e melhorar novas e eficazes maneiras de pensar, sentir, agir e reagir.


			Futuramente uma atividade intitulada  “Caminho da Estrela” surgirá a partir dos textos deste livro, porque cada uma das mensagens contém revelações  sobre a senda a ser trilhada até o esplendor pessoal, que é a adoção do critério proposital de se tornar alguém com decência presencial impecável. Será um tipo de jogo , dividido em lâminas, área a área, a ser aplicado durante  a participação do visitante no território sagrado da Tribo de Estrelas. Trata-se de uma atividade lúdica de grupo, que poderá também ser vivenciada  fora do método presencial. Os textos e ou as lâminas aqui expostos, além de inspirarem essa vivência e a tematização dos ideários, cobrem cada dia do  ano  e são compostos de:


			48 Sinais divinos, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Sinais divinos são mensagens espirituais que fornecem inspirações sagradas).


			48 Palavras-estímulos, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Palavras- estímulos são mensagens impulsionadoras de ânimo).


			48 Sinais de vulnerabilidade, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Sinais de vulnerabilidade são mensagens que indicam  o quanto  a confiança no mundo sobrenatural é importante, porque literalmente não sabemos nada do que virá daqui a pouco, comprovando que o estado natural do espírito é o de vulnerabilidade).


			48 Sinais meditativos, sendo 4 por mês, para cada área da estrela. (Sinais meditativos são mensagens que devem levá-lo a pensar profundamente sobre seus variados sentidos, signos e significados).


			48 Impasses, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Os impasses são mensagens claras e críticas sobre o que dificulta a jornada espiritual).


			48 Saltos quânticos, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Saltos quânticos são mensagens que causam um vislumbre na capacidade de ser e de estar).


			48 Momentum, sendo 4 para cada área da estrela – mês a mês. (Momentum é uma palavra ocultista ou esotérica que significa grande acontecimento, ápice de uma revelação).


			12 Sinais interiores – Sendo 1 para cada área da estrela, mês a mês, exceto fevereiro. O décimo segundo sinal só incidirá nos anos bissextos na área da sabedoria, no mês de fevereiro. (Sinal interior é um insight da interioridade cósmica para a interioridade humana).


			11 Sinais festivos – Sendo 1 para cada área da estrela, exceto a área da sabedoria. (Sinal festivo é um selo de reconhecimento de que a vida humana vale muito a pena).


			7 Sinais de plenitude – sendo 1 para as áreas da estrela ocorrentes nos meses de 31 dias. (Sinal de plenitude é indicativo de que a meta espiritual visa à decência presencial permanente).


			O participante, ao contatar as áreas da estrela pessoal, encontra o modelo prático de movimentá-la para regenerar hábitos existenciais equivocados e alcançar a plenitude espiritual, que vem a ser um estágio vivencial de céu, aqui na Terra. Registre-se também que terá entrado na jornada do espiritualismo consciente, que é tarefa para a vida inteira.


			A teoria da estrela inspira a pensar conscientemente que a evolução espiritual depende da evolução emocional, sentimental, mental, intelectual e ética.


			As mensagens deste livro, antes de serem drágeas de autoajuda, são sinalizações para um trabalho espiritual simultâneo, ao desenrolar esplendoroso da vida. Estas sinalizações propostas, durante o caminho da estrela, levam à reflexão e esta leva invariavelmente a mudanças.


			Aprender a utilizar dons e cargas de aprendizados, no dia a dia, é achar senhas de acesso às correspondências espirituais. Esta série pretende inspirar o leitor a um despertar crítico e construtivo para alçar metas individuais, familiares e sociais, desde a vontade de regenerar falhas, nas áreas da vida, até colocar como alvo existencial a conquista da plenitude, ao envolver-se com o mundo. Tente compreender a disposição das áreas da estrela e veja se percebe que toda a humanidade busca alinhar essas áreas. Se perceber é porque este livro é fundamental e isto é suficiente, tanto para a Tribo de Estrelas, como para o autor, quanto para o leitor.


		




		

			A estrela da vida plena


			A estrela da Tribo de Estrelas mostra que a vida de qualquer pessoa, em qualquer parte do mundo, é basicamente dividida em doze áreas distintas, que se movimentam em conjunto constantemente. Nove destas áreas são concretas e três são abstratas. Mesmo inconsciente e sem visualizá-las, todo indivíduo depende do movimento que executa, na rotina, sob o signo desse símbolo. O conceito é simples. Os seres são movidos por estímulos e vontades recebidos, por igual, em forma de forças, energias, impulsões e elementos nutrientes da vida. Todos são receptores e, pelo livre-arbítrio e ou pelas interações como observador das ocorrências, despertam predicados e potencialidades que os conduzem a resultados variáveis, em graus e nuances existenciais. Conforme lidam com a funcionalidade da estrela pessoal, graduam o nível evolutivo que experimentam. Externamente, a resultante espelha a qualidade próspera da pessoa. Entende-se por próspero alguém que vivencia conscientemente as áreas abstratas da estrela. Geralmente é alguém que experimenta e tranforma, na área da Interiorização, apenas aquilo que revele o bom, o belo e o útil. Com isso, utiliza a área da Celebração para saudar os melhores e mais festivos aspectos da vida e na área da Plenitude – sinaliza para o mundo e para todos um estilo existencial que destaca a identidade de alguém que é uma decência presencial em movimento.


		




		

			Áreas racionalmente visíveis:


			

					Núcleo – ponto misterioso onde o plano divino toca cada pessoa.


					Sabedoria – primeira meta a ser alcançada para experimentar liberdade real.


					Enlevo – segunda meta a ser alcançada para aproveitar a vida espontaneamente.


					Trabalho – terceira meta para praticar a arte de bem ocupar-se.


					Família – quarta meta para compreender que a humanidade é uma única família.


					Espiritualidade – quinta meta para transcender assuntos gerais da vida.


					Saúde – sexta meta para encontrar a conformidade existencial sem se alienar.


					Relacionamento – sétima meta para adotar a Cultura da Complementaridade.


					Prosperidade – oitava meta para se sentir próspero por motivos espirituais.


			


		




		

			Áreas subjetivamente perceptíveis:


			

					Interiorização – nona meta para adquirir um modelo existencial tranquilo.


					Celebração- décima meta para entrar no ritmo simultâneo e satisfatório da vida.


					Plenitude – decima primeira meta para alcançar o esplendor pessoal.


			


			A partir de agora, a estrela será detalhada, mês a mês. Cada área receberá um breve relato sobre suas características e textos diários que ajudarão o leitor a refletir sobre a funcionalidade. Página a página, as revelações provocarão vislumbres, no mínimo, curiosos sobre a vida e seus desdobramentos.


		




		

			O núcleo
 receptor de energia
 ininterrupta


		




		

			Observe atentamente o Núcleo


			Para percorrer o caminho da estrela pessoal, o indivíduo deve começar a descobrir- se interiormente, observando as áreas existentes na profundidade do seu ser. As religiões tradicionalistas nada revelaram desse poder, porque a autodescoberta, na prática, elimina a necessidade de intermediários entre a pessoa e as divindades. No caminho, a humanidade desloca seu poder intrínseco e intransferível para segundos e terceiros planos, fortalecendo indevidamente sociedades secretas, seitas, doutrinas milenares e suas ramificações ocultistas. Acima de tudo, toda pessoa pode se libertar das instituições religiosas vigentes, que ainda se baseiam em velhas escrituras e que divergem da realidade científica e da necessidade de mudança dos antiquados dogmas.


			O núcleo circunscreve a parte mais misteriosa do ser. Na interioridade humana há este centro receptor das dádivas divinas, desde que a consciência existencial foi detectada de si para si, cujos estímulos, ações e reações são incontroláveis externamente, tal e qual acontece com a origem de tudo, por mais capacitada que esteja a Ciência e por mais avançada que seja a tecnologia de sondagem e de observação. Pode-se dizer certeiramente que há um núcleo geral, em algum ponto do Cosmo, ao qual estão ligados os mecanismos internos de cada manifestação de vida. Alguns o chamam de Deus; a Tribo de Estrelas prefere chamar de Fonte e Grande Silêncio.


			O início do caminho pela estrela pessoal se dá com a certeza de que todo abastecimento energético, necessário à vida, chega espontaneamente, mesmo que não se frequentem igrejas, centros, sinagogas, mesquitas e outros lugares ditos sagrados. Esse abastecimento ocorre inclusive aos ateus e àquelas criaturas tidas como cruéis. Essa informação repõe a liberdade perante credos, devolvendo o cetro de autoridade espiritual aos indivíduos. Essa Fonte funciona ininterruptamente enviando silenciosamente impulsões percebidas pelos seres e, quando despertadas, adequada ou inadequadamente, redundam em ideias, criatividades, aprendizados e posteriores resultados de semelhantes inciativas. No ponto atual da estadia humana no planeta, vê-se que o abastecimento sagrado foi mal utilizado, cabendo exercícios de regeneração dos procedimentos malbaratados. Por essa razão, o caminho é chamado de Regeneração pela Estrela.


			O núcleo confirma que a evolução libertária é delineada desde a Fonte à consciência de cada pessoa. É provável que a jornada humana no planeta seja exatamente para aprender a usar a liberdade de ser e de estar com mestria, o que só é possível por meio do desenvolvimento pleno da mente. Decerto o amor deverá ser consistente, enquanto aguarda-se que todos saibam usar divinamente o poder de ser livre. Até então serão muitos os equívocos cometidos por aqueles que não sabem o que fazem, dentre eles, inclusive, os grandes líderes religiosos e políticos, que ainda não compreenderam o propósito das divindades e da confiança em si depositadas. O maior equívoco se refere ao céu e ao inferno, alinhados ao pecado, à culpa, a condenação e ou à salvação. Nunca os religiosos aceitaram a ideia de que todos terão de livremente  alcançar esplendor pessoal. Começa-se a mudança gerenciando as escolhas  com a força do bem e se tornando uma pessoa inclusiva, jamais excludente, como ditam alguns preceitos políticos, religiosos e sociais.


			1
Sinal Divino no núcleo: Conectividade 


			O silêncio é uma das certezas sobre divindades. Outra certeza é de que, de si para si, indivíduos se sentem e se sabem vivos. Por serem e estarem vivos recebem estímulos imperceptíveis de uma fonte silenciosa e misteriosa. A maioria das pessoas identifica essa fonte como deuses inteligentes, criadores e gerenciadores de tudo, dando-lhes nomes diferentes, de crença para crença. Outros creem que a fonte é o mover-se de subpartículas físicas, químicas, biológicas, quânticas e fenomenais, em constante trabalho criativo. O fato é que a fonte existe e sua onda chega a todos, vinda de um encanto não desvelado, que persiste na coesão e na manutenção do organismo chamado Cosmo, formado por tudo e todos. Tudo e todos são partes desse reservatório distributivo de potencialidades que se individualizam em cada ser, material e imaterialmente. Estão-se conectados a um mundo sutil, por mecanismos também sutis, via ramificações ativas, na profundidade dos seres. Pensar, sentir, discernir e escolher resultam do labor cósmico ininterrupto, cuja trama é composta por todos. Tem-se um núcleo fenomenal com que se contata o ponto primordial, distribuidor dessas probabilidades. A consciência humana conhece muito pouco a fonte que une e fornece matéria básica, com a qual se manufatura a evolução. A busca espiritual ou existencial se clarifica quando a pessoa se vê portadora e condutora de dádivas, visando à plenitude, que é um grau singular de esplendor pessoal. A meta é despertar continuamente as dádivas interiores. Quando a humanidade compreender a meta, os sistemas de vida visarão exclusivamente ao bem-estar de todos. A fraternidade regerá tudo.
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			Palavra-Estímulo no núcleo: Pureza 


			De forma ainda insondável, a imaterialidade da fonte silenciosa derivou a materialidade, impulsionando tudo e todos à realidade conhecida. Algo invisível, sutil e irrevelável antecede tudo que se manifesta de forma visível, palpável, material. Aconteça o que acontecer materialmente sobra sempre o mistério imaterial, a respeito de para onde vão, após a morte física, os potenciais sutis, invisíveis e também de origem irrevelável. Desenvolvidos pelos indivíduos, por meio dos despertamentos internos e esplêndidos durante a vida, esses dons funcionam nas experiências boas ou más vivenciadas no planeta ou talvez noutras paragens, onde haja consciência existencial semelhante, a experimentada por todos. A conexão a esse mistério ou fonte ou deuses ou agentes sobrenaturais ou apenas fenômenos atomicamente naturais sugere o bom uso da liberdade para presencialmente registrar o melhor. O ato de nascer é puro. Todos nascem inocentes. A impulsão permanente da funcionalidade misteriosa ou quântica traz da origem primordial toda energia pura, necessária para a vida desenvolver-se. A vida bem vivida é bem delineada, se tudo o que a envolve partir da pureza nas intenções, palavras, ações e reações. Condutas puras ajustam a jornada existencial ao fluxo de inspiração e expiração do Cosmo, em cujo ritmo as existências entram, transitam e permanecem. Quem nasce talvez obedeça à pulsação atômica ou à expiração do Corpo Cósmico que o arremessa para experimentar surpresas durante a expansão evolutiva. Mover-se, nesse organismo, requer ações que garantam a sacralidade dos eventos da vida. Considere-se parte de uma onda pura.
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			Sinal de Vulnerabilidade no núcleo: 
Equilíbrio 


			Estímulos sensoriais externos encobrem percepções sutis, mas toda pessoa ancora, armazena e usa a torrente de potencialidades, segundo a ordem oculta da energia divina ou atômica, que atravessa tudo e todos ininterruptamente. Os sentidos elaboram os desejos mais imediatos, agradáveis ou desagradáveis. Os desejos mais permanentes precisam ser pensados, sentidos, emocionalmente armazenados de maneira calma, o que dificilmente acontece. A urgência com que se contatam desejos sensoriais, prazerosos ou frustrados e a lentidão gigantesca com que se experimentam desejos ideais e sincronizados com o bem pensar, bem sentir e bem agir e reagir geram desconfortos existenciais, o que causa desequilíbrio. A vulnerabilidade existencial indica que ora os desejos são correspondidos, ora extrema ou parcialmente são contrariados. Encontrar o fiel dessa balança é equilibrar-se espontaneamente. Ação boa ou má é produto manufaturado na usina interna do ser, onde se processam movimentos de natureza sensorial, psicológica e instintiva. Divina ou física, a energia imanente chega e abastece a todos, comprovando que ninguém é autômato ou desligado das forças invisíveis, cridas, pressentidas ou desconhecidas. Sentir-se unido aos mistérios é passo certeiro, rumo à decência presencial e ao esplendor pessoal. Ser equilibrado deriva do aprender a agir e reagir com sacralidade, correspondendo à sacralidade que lhe abrange e lhe toca desde sempre. Condutas sacralizadas e sacralizantes originam modos adequados de processar e movimentar pensamentos, palavras, ações e realizações. É equilibrado quem sacraliza ritmos diários.
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			Sinal meditativo no núcleo: Harmonia


			Quem quer o bem geral do planeta age com pureza de intenções, evita conflitos e ações que retardem a evolução espiritual, torna-se um agente da paz. Políticos, religiosos e crentes, na verdade, querem apenas felicidade. Felicidade equivocadamente é associada a fatores como ter dinheiro, status social, ascendência sobre os demais, ter saúde física, ser esteticamente perfeito, dentre outras razões. Mas, para ser feliz invariavelmente tem-se de partir de um objetivo maior que é promover harmonia no planeta. A harmonia depende da liberdade de que cada pessoa precisa para esplender no mundo de acordo com suas possibilidades e circunstâncias. Seremos felizes quando cada pessoa, via política, crenças ou qualquer ideologia, se basear na ideia inclusiva e não excludente de todas as pessoas, irrestritamente. Todos erram, mas existem variações profundas nos erros. Ninguém é puro, no sentido imaculado, senão inexistiriam imperfeições. Intenções puras diferenciam erro grave de erro espontâneo e proporcionam a base do equilíbrio das resultantes geradas pelas ações. Deve-se consolidar na rotina a confiança de quem possui predicados para se realizar e esplender. A harmonia pressupõe vontade clara e delicada de compor relações com os recortes de realidade, em volta e dentro de si. Ao permear assuntos com equilíbrio espontâneo, tendo leveza diante de fatos discordantes e ou dissonantes, o indivíduo elimina antagonismos e dissidências. Harmonia é algo imperturbável e deriva de conquista construída. Sua fineza se aproxima do ideal de felicidade. Ter harmonia é agir e reagir serenamente, diante das oscilações surpreendentes e das expressões e impressões diferentes.
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Impasse no núcleo: Evolução 



			Darwin concluiu que os corpos biológicos levaram bilhões de anos para se formar. Criacionistas resistem e insistem nas versões proféticas de que um Deus criou tudo e todos. O evolucionismo nega essa engenhosidade. Pense-se que não se tem certeza da existência de um possível Agente Sobrenatural, mas algo semelhante a uma Fonte e Grande Silêncio. Certo é que houve um começo e há um encadeamento de eventos e incidências de objetos grandiosos e ou geniais, sem autoria definida. Dentre os eventos, o corpo humano surge como extraordinário, com probabilidades internas e externas de desenvolvimentos com despertamentos incontáveis. Chama-se de potencialidades abstratas o conjunto infinito de desvendamentos que promovem a evolução simultânea dos seres, em graus e escalas diferentes de exemplar para exemplar. A evolução é lenta e não totalmente consciente, o que explica incongruências cometidas no planeta por indivíduos que, inteligentemente, deveriam se imitar no que a evolução pressupõe de equilíbrio, harmonia e zelo entre todos. É mágico que, em dois séculos, se tenham sabido milhares de vezes mais sobre o Cosmo e sobre o homem, do que em milênios de civilização. A evolução mental, sentimental, emocional, social e espiritual segue para aprimorar o uso da Consciência. Evoluir, a partir de fatos negativos e positivos, exige antes evolução ética e franca de um pensamento comunitário, que vise construir melhor a realidade da totalidade de seres. Evoluir nessa direção é a salvação ideal. Tudo evolui para a inclusão de todos a estados plenos existenciais, que é a soma das etapas divinas internalizadas. Excluir, portanto, é grande engano.
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			Salto Quântico no núcleo: Receptividade 


			Nenhum credo ou lei deve afetar a liberdade de quem, em agindo, não prejudique ninguém. Este é um salto quântico inadiável, mas o sistema civilizatório, através da Política, das religiões e de outros poderes constituídos não consegue contemplar, de verdade, todas as pessoas, na escala libertária de receptores universais dos bens descobertos e gerados no planeta. Recebem-se do Cosmo os pendores divinos a serem despertados, independentemente de se seguir alguma religião ou participar de ritos fenomênicos e miraculosos ou de qualquer característica étnica ou geopolítica que os diferenciem. A meta pessoal é receber energia e usá-la conscientemente para evoluir. A energia chega, interpenetra e flui, incluindo a todos na receptividade plural e distinta desse suprimento contínuo, mas as condutas não correspondem a essa dádiva. Deuses só entendem ações. O peditório religioso sem atos fraternais é o maior atraso humano no planeta. A vida requer evolução, por meio da decência presencial em movimento. Desejos inconscientes e sobrenaturais são setas para essa conquista. A maioria atua segundo o que recebe dos antepassados, histórica e religiosamente. A receptividade individual deve seguir o critério inabalável de gerar o bem para si e para os demais, tão espontaneamente quanto as reações atômicas e quânticas. A falta de critério com o que recebe e retransmite gera empecilhos à evolução, com consequências evitáveis. Poderosos de todas as áreas têm uma dívida descomunal com a humanidade, porque recebem mais condições exatamente para melhorar as condições dos demais e não o fazem. Este é o salto quântico mais esperado.
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Momentum no núcleo: Aspiração



			O maior desejo que a humanidade deve nutrir é o de sedimentar e sacralizar a energia, por ser esta a meta inadiável, na Era da clareza pelo conhecimento. Todos precisam estar prontos para agir e reagir, no nível do espírito e não do ego. Agir, no nível do espírito, significa reconhecer que há em todos um esplendor pessoal, em fase lenta de desvendamento e de despertamento, rumo à conquista da plenitude existencial. O que realmente importa, em si e nos demais, são os predicados sutis, imateriais e invisíveis, que sobressairão acima e além dos aspectos físicos e materiais. A máxima aspiração é refinar-se internamente e estimular o refinamento delicado existencial de todos. Tem de haver um investimento amoroso incondicional, aconteça o que acontecer. Desejar algo, de verdade e intensamente, pressupõe esforço e força de vontade de acolher o outro indistintamente no celeiro dos melhores pensamentos, sentimentos, emoções, ações e reações. Todos podem tudo, sob as proporções circunstanciais que aparecem nas diferentes realidades. O sistema cosmológico assemelha-se a um tecido, do qual se é um dos fios, porque tudo está em todos e todos estão em tudo. Nada é impossível para ninguém. Acreditar, ousar e persistir naquilo que deseja, sistematicamente para conseguir, é um meio adequado para conquistar. As não conquistas, muitas vezes, são exatamente o que teria de acontecer, porque tudo que acontece a alguém é proveitoso e possui valor didático e espiritual. Deve-se apagar da lista de hábitos a síndrome do fracasso. Todos serão para sempre um fio importante do tecido cósmico. Aspire a ser uma presença irrepreensível. Ame!
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Sinal Divino no núcleo: Reconhecimento



			Probabilidades cosmológicas hão em todos, instauradas no potencial interno, à espera de despertamento consciente. O que está além do que apresentam é que tem de ser o alvo do amor e não as condutas ilusórias promotoras de equívocos e provocações experimentadas e compartilhadas, durante a convivência. A meta existencial é fundamentar alguma técnica que transforme potencialidades em características funcionais, que façam diferença nas ações e reações presenciais no planeta. Óbvio que o lastro que comporta a sedimentação dos novos modelos existenciais é o amor de uns pelos outros, de uns diante dos outros, mas não existe reconhecimento consciente dessa necessidade. Por essa razão, se vivenciam mais atritos do que comunhões verdadeiras. Tem-se de reconhecer que, havendo ou não um plano divino, cada pessoa é espelhamento desse padrão de expansão inegável do Cosmo, haja vista que este é constatado pela consciência existencial, inerente a todos. Reconhecer-se como reflexo do desconhecido, repleto de mistérios ainda não desvelados, é o mais contundente modo de agradecer por existir e engrandecer esse evento. Aprendeu-se a agradecer por algo palpável e imediatista, como por alguma graça por uma cura no corpo físico, por sucesso financeiro ou no campo sentimental. É uma medida ingrata, que se perfaz pelo atendimento a promessas. Poucos reconhecem os predicados espontâneos, recebidos para viver. O reconhecimento verdadeiro sinaliza que a vida sempre vale a pena, por ser o bem mais valioso que se possui. Reconheça-se como exemplar sublime de uma obra inestimável e valide essa obra com seu esplendor pessoal.
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Palavra-estímulo no núcleo: Atenção 



			Desde sempre, as pessoas se desviam da real importância existencial, porque se distraem com o que ilusoriamente parece ser ideal. Evitam-se amar indistintamente e zelar uns pelos outros. Pegam-se atalhos da violência, desde o egoísmo individual e social, passando pela subtração forçada dos bens alheios, até a desconsideração de que os direitos têm de ser iguais – irrevogável e intransigentemente. A concentração de rendas, posses e privilégios é a regra perversa da convivência e é o que faz fracassarem todas as tentativas de gerar bem-estar comunitário. Estímulos sensoriais, guinados por instintos, neutralizam tentativas do espírito para comandar ações e reações. Impulsos exagerados e malformados no ego travam a mente, perante iniciativas que visem à mudança de padrões impostos social e religiosamente. Desejos excessivos prejudicam relações financeiras e manifestações afetivas, no mais das vezes, ofuscadas pela ideia de posse, ciúme e controle. Disso resultam insatisfação constante e sensação de que falta alguma coisa na vida, na casa, no trabalho, no outro. A solução é dar atenção ao que realmente importa, porque estar vivo e em condições de experimentar o que vier, da melhor forma que der, engloba tudo. O estado de atenção plena gera a espontânea capacidade de ser e de estar inteiro, em tudo que pensa, sente, idealiza e executa. Está-se passando e ninguém sabe se, daqui a um segundo, poderá vivenciar melhor, o agora que se esvai. Este é o governo do espírito: transitar captando, registrando e esplendendo cada detalhe. É melhor seguir alegre, como observador das grandezas cósmicas e experimentando-as e gozando-as ativamente.
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			Sinal de Vulnerabilidade no núcleo: 
Energização


			A energia divina primordial, em tese, produz o que cada objeto é, em essência, e também instaura interiormente probabilidades latentes para aquilo em que algo ou alguém aperfeiçoadamente se tornará, no percurso. A energia não para e a manutenção contínua se dá inesgotavelmente, chegando a tudo, em estado neutro, cabendo aos seres utilizá-la, segundo seus instintos ou, no caso dos humanos, utilizando-se da consciência, da inteligência e do discernimento. Entretanto, o refinamento delicado das tendências instintivas, egoísticas e personalistas ocorre tão devagar que, apesar de milênios de civilização, os despertamentos grandiosos ainda não estão sequer em um nível aceitável de propósitos grandiosos e ideais. Evidencia-se que toda pessoa está conectada à Fonte e ao Grande Silêncio, razão pela qual recebem-se automaticamente os pendores misteriosos e funcionais, dispendidos daquele ponto primordial insondável. Há condições internas de desenvolver-se, energizar-se e energizar tudo a sua volta, com qualificações ou desqualificações inconscientes e ou propositais. Muitos insistem em permanecer no âmbito dos instintos, usando impulsos sagrados sem adotar critérios ideais para exteriorizar atitudes benévolas, pacíficas e harmoniosas. Um dia todos serão agentes da beleza e da energização consciente para laborar o bem com suas presenças. Por enquanto, a luta fundamental é que se decida ser um agente da paz e não do conflito, treinando suavidade e serenidade habituais para estar no controle ético das decisões e das escolhas. Somos e estamos vulneráveis, diante dos recortes de realidade e, por isso, o melhor escudo é ser do bem e da paz.
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			Sinal Meditativo no núcleo: Sedimentação


			O tradicionalismo religioso e civilizatório erodiu a interioridade humana, sedimentando maus hábitos individuais e comunitários, no ego e nas relações, em geral – alguns respaldados, moral, legal e religiosamente, ocasionando os dilemas da modernidade. Todos sabem que a tradição histórica se formou a partir de movimentos políticos, avalizados pelas religiões, sempre por intermédio de violentas lutas e de procedimentos excludentes. Em nenhum trecho houve um propósito de receber bem as pessoas no planeta, e mais grave ainda: nunca se quis contemplar a espécie inteira como digna de bem viver, em todos os quadrantes da Terra. Antes de criticar e reclamar do que vivencia agora, lembre-se de como tudo contribuiu para que se chegasse a este ponto. A realidade atual direciona crianças e jovens para consumos, modismos, competições e separatismos, acumulando e repercutindo preconceitos muitos já perpetuados por ancestrais. Métodos modernos preparam pessoas para o mercado, não para a vida. Deveriam formá-las para cuidar de verdade do planeta e das pessoas, por meio das suas presenças. Querer ser melhor e ter razão ou ganhar questões e ter mais, acumular mais e parecer mais, são procedimentos arraigados na rotina e foi assim que sempre se agiu e jamais deu certo. Desejos sensoriais e volúpia, em conluio com o personalismo, promovem o caos pessoal, social e planetário. Destitua em si essas forças, via regenerações e transformações, visando à fraternidade. Conclua que a energia divina deve comandar ações no mundo. Sacralize essa nova visão, entendendo por sacralizar qualificar com o bom, o belo e o útil, tudo o que quiser. Queira o melhor para todos.
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Impasse no núcleo: Proposição



			Vive-se em um mundo onde prevalecem proposições gerais de alguns poucos, visando ao aproveitamento econômico e material – também de alguns poucos. Espiritualmente se chega ao planeta com condições espetaculares para desenvolver talentos e grandezas, mas a sistematização vigente impede o desenvolvimento geral, oferecendo demandas educacionais e instrucionais, aquém do ideal. Esta é a principal causa pela qual os governos não criam propostas sociais que favoreçam a espécie e o planeta. Um marcante impasse vem da falta de propósito com relação à construção de uma plataforma consistente e imutável de atos que contemplem a espécie, como alvo de cuidados constantes, inspirando cada exemplar humano a propor para si um autocuidado que extrapole e se torne um hábito de também cuidar dos demais. Ensinou-se que somos separados, confundindo individualidade com egoísmo. Do ponto de vista cósmico, somos indivíduos distintos, mas do ponto de vista espiritual, humanitário e divino, somos unidos pelo senso natural da pluralidade. Somos um porque somos todos. Sem todos não somos ninguém. É imprescindível que todas as pessoas estabeleçam metas, sonhos, idealizações e projetos executáveis que as levem a realizações que sirvam para seu aprimoramento e aperfeiçoamento, refletindo-se radiosamente a sua volta, esplendendo em todos os outros seres. Falta zelo com o que se recebe silenciosamente no plano interno, acarretando padrões imitativos inadequados. Uma boa proposição é desenvolver a faculdade espontânea de acatar ou repelir estímulos, segundo a pureza de intenções. O retardo individual retarda a fraternidade ideal.


			13


			
Salto Quântico no núcleo: Distribuição



			O conhecimento científico, filosófico e cultural há de ser libertário para que cada pessoa escolha no que crer. As religiões apresentam uma importância social e humana equivocada, porque, bastaria que se olhasse como funcionaram historicamente e se veriam que, durante todo este tempo de civilização, jamais se portaram como responsáveis pela inclusão de todos na plataforma dos beneficiários do bem-estar na Terra. Ao contrário, sempre jogaram o destino de todos para depois da morte e ainda com a possibilidade de ser condenado ao inferno. Nunca as religiões apontaram as pessoas como portadoras de grandiosidades. Quanto a agir, os mais velhos têm o dever de inspirar os mais novos a praticar, compartilhar e distribuir o bem e não a seguir irrestritamente alguma religião. É mais importante formar do que enformar. Quem se forma para o bem adquire capacidade de distribuir o bem com ações e reações virtuosas, admiráveis e heroicas. Todos podem adquirir condições de experimentar plenamente o que surgir, diante de si, seja interiormente, seja advindo das ações alheias. O Cosmo irradia infinitamente possibilidades surpreendentes. Essa matriz destaca, em silêncio, que a tarefa mais sublime é despertar, de si para si, o máximo de pendores bons, belos e uteis e distribuir imitativamente para quem surgir em todos os lugares, por onde passar. Dessa maneira o tédio, a letargia e a impotência não serão protagonistas da saga pessoal. Respeitar as ocorrências como molas propulsoras da evolução contínua – e distribuir a resultante dessa evolução – é a razão pela qual a humanidade existe. Ao experimentarem esse salto quântico, as presenças se elevarão.
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Momentum no núcleo: Certeza



			Aguarda-se o momento maior, em que todos compreenderão que, mais importante do que acreditar em Deus, é agir rotineiramente para espelhar a grandeza existencial que se configura quando se é uma decência presencial em movimento. Deus não é unanimidade. Pairam dúvidas sobre sua existência, desde que a humanidade se tornou observadora consciente dos recortes de realidade. Mas, em profundidade, a maioria das pessoas acredita na existência de um agente sobrenatural, ainda que discorde, a respeito da criação e das passagens bíblicas. Interiormente deuses ou forças misteriosas se revelam. Sentir supera crenças indutivas, como as propagadas por medianeiros de todos os naipes. Para seu esplendor pessoal basta compreender que existe e que surgiu, no meio de um complexo sistema, repleto de acontecimentos extraordinários. A certeza de ser e de estar, no aqui e agora, sem saber de onde veio e para onde vai, deve nortear seus objetivos e convicções. A exatidão presencial lhe pertence, não cabendo dúvidas. Seus movimentos, seus sentidos. Suas predisposições internas, suas dádivas. Assuma sua identidade cósmica – já. Ninguém precisa ser religioso para ser do bem. Os meios para reforçar características do bem não podem ser um produto. Torne-se agente do bem geral. Entre os templos de pedra e as cotas indevidas, extraia de si condutas que estabeleçam a unidade espiritual entre todos. Os credos milenares sempre falharam, porque suas prédicas e escrituras não inspiraram as pessoas a serem melhores, umas diante das outras. A certeza que a sua fé lhe inspira existe, quando causa em você um momentum que revoluciona suas condutas; senão, duvide.


			15


			
Sinal Divino no núcleo: Produção



			Produzir requer mais do que vontade e disposição. Ninguém sabe com exatidão do que é capaz; razão pela qual a produção individual e coletiva não atende às reais necessidades. Perceber o poder, desenvolvendo competências, pressupõe estudos levados a sério, ideias claras e ações profícuas. A estrela planetária e pessoal é justa sobre isso. Recebe-se energia diuturnamente para colocá-la em movimento, porque tudo se move o tempo todo e ninguém deve ficar parado. Lembro que todos podem se mover sem sair do lugar, por meio do pensamento, do sentimento e das emoções. Parece que não, mas muitos dos problemas e soluções migram exatamente da maneira como se pensa, se sente e se comove. Ter pureza de intenções para movimentar a energia equilibra pensamentos, harmoniza sentimentos e instrui corretamente quanto à evolução. Acha-se no núcleo interno pessoal a base para ser mais produtivo. Estude, instrua-se, divirta-se, bem se ocupe dos fatores vivenciais, seja afetuoso, transcenda, ame e os movimentos subsequentes redundarão em saúde, bons relacionamentos e prosperidade. Note que pessoas nascidas com alguma necessidade especial, às vezes, superam o grau de produtividade das ditas normais. É que a vida é maior do que tudo, mesmo parecendo incompleta. Compreender o que acontece como estímulo para realizações é o modo inteligente de responder ao universo, com a gama de condições com as quais foi agraciado. Nascer e viver merecem correspondências grandiosas. Produza e gere suas próprias grandezas. Pense em olhar para todos como seres que precisam de você, tanto quanto do sol, do ar, da água e da Terra.
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Palavra-estímulo no núcleo: Definição 



			Os semelhantes são complementos vivenciais que merecem complementaridade ideal. Produza tudo com ética existencial, afirmando-se como corresponsável pela confiança mútua entre todos. Definir-se diante das situações é fácil, quando se adquire certeza de que é protegido. A máxima proteção é a intenção preliminar de mover-se por intermédio do bem, da boa vontade e do sincero desejo de obrar sempre o melhor, sob o poder individual, em evidência, em quaisquer circunstâncias. A base e a cúpula das vidas são salvaguardadas espontaneamente. Este talvez seja o credo fundamental, nunca admitido pela humanidade. A indecisão burla a magnitude de que tudo é possível, conforme se evolui, mas evoluir não pode ser confundido com apenas acumular conhecimentos e informações. Evoluir é padecer de uma beleza incurável, que é a beleza de bem agir, em todos os sentidos. Faltava definir evolução dessa forma e na prática. A indefinição sobre isso é seta de desconfiança contra o ambiente cósmico, do qual se veio. Fixar o que quer e demarcar onde quer e pode chegar, além de determinar-se para conseguir, é o melhor a fazer de imediato, porque, ainda que haja incongruências, o agente sabe que seguiu o desejo mais genuíno, pertencente a sua interioridade, algo entre a revelação e a intuição. O único cuidado é ter intenção pura, pois não sendo, mesmo se der certo, trará insatisfação. Mansidão, ética, afeto e compreensão, sob o viés da compaixão, chamam para a igualdade espontânea e impulsionam o amor incondicional. No plano pessoal e espiritual esta é a definição urgente. A Complementaridade ideal requer definição real pelo amor incondicional.
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Sinal de Vulnerabilidade no núcleo: Força



			O que é força? Geralmente dizem que a pessoa tem de agir com força, foco e fé. É uma expressão popular que não diz de fato o que venha a ser essa postura, porque agir com força é o sinal de vulnerabilidade mais marcante da Civilização, porque sempre a força esteve associada ao poder do mais forte, quase sempre redundando em violência e autoritarismo. Quanto a ter foco é muito relativo, porque alguém pode manter o foco em algo totalmente improdutivo e insignificante. É notório que ter fé não ajuda muito, pois ter fé é bem menos significativo e eficaz do que ter confiança. A força interna é a única que importa, por derivar da força primordial, experimentada pela ordem, nos fenômenos naturais, instintos animais e humanos. No nível atual de desenvolvimento, a força está no intelecto, que é a expressão mais próxima do espírito. Força, todos têm. Saber usá-la dimensiona o poder ideal. É poderoso quem se mantém sereno, diante de desafios, enfrentamentos e injustiças, buscando soluções definitivas e pacíficas. É poderoso quem soluciona dilemas e conquista grandezas existenciais perenes. Evite repercutir tradições que tratam diferentes manifestações, opiniões e estilos de vida, como motivo de separatismo. O sectarismo, entre grupos, gera conflitos violentos, desarmonias e mortes. Conflitos evidenciam incongruências nas crenças que, na teoria, pregam amor incondicional e, na prática, sedimentam terrores e ódio. É dispensável o poder das religiões, quando conquistado com o mau uso da força, como ocorreu milenarmente. Força não depende de credos, foco depende de padrão mental e fé é menos que confiança. O facho é determinante.
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Sinal Meditativo no núcleo: Ânimo



			Ânimo é sinal divino do espírito, na interioridade de tudo que há. Tudo que desperta para a vida é movido por impulso fenomenal e indetectável. Da germinação à floração, o ânimo espontâneo do Cosmo labora. O desígnio humano está registrado na sua natureza mais oculta, provavelmente naquilo a que se chama de espírito. Pode-se não acreditar em espírito, mas é indiscutível que internamente todos vivenciam vislumbres que vão muito além dos sentidos. Se isso não é coisa do espírito, por falta de comprovação, é, no mínimo, algo bastante abstrato, talvez misterioso, que se sente e não se explica. Esse tipo de poder, experimentado de si para si, independente da influência de terceiros, é suficiente para que a confiança seja permanente e proposital, o que elimina medos, pessimismos e apatias. Ser e estar, no aqui e agora, é tão raro e esplendoroso que cada acontecimento não deve ser classificado como bom ou ruim, mas como único, singular e sublime. Agir e reagir com segurança interna, antevendo que tudo se arranjará, é o que delineia o fluxo da energia para resultados correspondentes ao ânimo, posto no intento. Valorizar o estado consciente de estar vivo é a maior prova de amor por um dia ter despertado, com tantos predicados. Qualificar pensamentos, sentimentos e emoções abre portais ao amor no dia a dia e é pré-requisito para cuidarmos uns dos outros de verdade. Antes, é fundamental que se adquira o ânimo para cuidar de si e que se assuma a afetuosidade diária como eficaz maneira de se relacionar. Anime-se para amar indistintamente, porque o amor é combustível abstrato de todas as coisas concretas. Tudo é por causa do amor, portanto, amar supre tudo.
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Impasse no núcleo: Desafio



			Enorme impasse ao Espiritualismo Consciente é o desafio de ajustar a sintonia das crenças à necessidade imediata de paz e fraternidade. Hipocrisia, fanatismo, charlatanismo, comercialização dos credos e disputa de poder, entre religiões, atravancam a pureza intencional que deve vigorar até a fraternidade ideal se estabelecer no planeta. Pureza de intenção pressupõe correção de erros e equívocos, estes provocados em nome dos deuses. Falta desprendimento quanto a vaidades pessoais e desejo de enriquecer à custa da fé alheia. O desafio de reorientar os credos para mudar as condutas das pessoas, levando-as a um nível realmente zeloso e decente, é o maior impasse da modernidade. O mundo está tão cheio de vicissitudes vivenciais, quanto à ética e à honestidade, que a espiritualidade e a religiosidade deveriam ser dois meios seguros para necessárias transformações. Cometer menos erros contra a humanidade e perdoar ofensas indistintamente urgem como mandamentos maiores dos crentes para regenerar conflitos e avalizar o amor incondicional. Quem utiliza mal a energia que lhe chega sai em desvantagem, rumo ao enlevo e à plenitude existencial. O bem-estar depende do bem que se faz. Desafios se avolumam quanto mais insincero e interesseiro e conflituoso se é, perante si e os demais. Quem atua contra o bem dilata obstáculos evitáveis. Pureza de intenções gera equilíbrio espontâneo na rotina. Quem, feito um sol, esplende utilmente, dia a dia, vence logo os dilemas mundanos. É tempo para perceber francamente que os desvios históricos e civilizatórios do passado configuram o mau presente que se vive. Mudar o modo de estar no planeta é meta inadiável.
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			Salto Quântico no núcleo: Fé


			Um salto quântico extraordinário se dá na saga pessoal, quando se substitui fé por uma permanente confiança. A confiança equilibra a relação interna do ser com a interioridade cósmica e este equilíbrio, sem oscilações, antecipa fases da decência presencial, que abre a vereda curta e mágica até a felicidade. Busca-se felicidade, mas ninguém define, com precisão, o que é ser feliz. Já o desassossego deriva de fatos destoantes da tranquilidade e da paz e indica que felicidade é um estado harmônico, entre dilemas pessoais, grupais e sociais. O universo se constrói de modo incessante. Eventos se dão por embates constantes, dentro do caos, também incessante, mas tudo se sustenta e se mantém na ordem final abrangente, acrescentando belezas nas belezas e transformando outras belezas noutras mais. Tudo muda e o que aparentemente se destrói forma imediatamente bases de outras construções. Confiar que tudo muda para um bem esplendoroso é a máxima expressão divinal, e essa postura supera magistralmente a fé. O que se diz aqui da fé não significa que ter fé seja algo a ser evitado, mas o que se quer é que haja percepção de que o que melhoraria demais a vida no planeta seria a conquista de confiança mútua, algo que a humanidade nunca adotou plenamente. Agora, que todos cometemos erros uns contra os outros e que já ferimos com as nossas presenças outras presenças, isso é fato, e teríamos de reconsiderar o que geramos e reavaliar a construção negativa que erguemos para tentar, de todas as formas, esplender condutas que renovem a confiança entre todos. Há mudanças a ocorrer, e um bom começo é manter a decência diante dos bens materiais e dos seus compartilhamentos.
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Momentum no núcleo: Salvação



			Desde que a materialidade incidiu no ponto primordial, todos os objetos e seres surgidos ou nascidos estão conectados à Fonte e ao grande silêncio. Em havendo uma divindade máxima, na origem de tudo, todos e tudo descendem desta espécie de Espírito ancestral. Viver e morrer fisicamente correspondem a estar no ritmo da respiração deste Espírito, de forma que participar deste ritmo é o único milagre que garante aos espíritos surfarem na onda pela eternidade. Tudo é esta única onda, da qual ninguém se desprende e na qual todos estão salvos. Religiosos insistem tradicional e historicamente em transmitir oposições maniqueístas entre o bem e o mal, a luz e a sombra, o pecado e a culpa, a expiação e a salvação, mas, na interioridade cósmica, existem maleabilidades, flexibilidades e contínuos modos de regenerar, transmutar, transformar falhas, em novas oportunidades de evolução, em todos os níveis e graus. O momentum laborioso do Cosmo se refere à manutenção e ao aprimoramento de tudo que há, e isso comprova que já se surge salvo. Quem espera um céu e um inferno geográficos, nos quais estará, segundo suas obras, seguindo orientações antiquadas, em verdade foge da responsabilidade de trabalhar, desde já, para trazer os aspectos paradisíacos ao planeta. Não se tem a vida agora para vivê-la melhor amanhã. Um ser magnífico não criaria a vida para permitir que ela se desperdiçasse. Nada mais contraditório do que a ideia de céu e de inferno, pois confronta com a ideia de amor incondicional e de perdão. A vida é um plano em execução que visa exclusivamente à permanência no alargamento das suas fronteiras dadivosas. Fora disso, tudo o mais, é invenção.
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Sinal Divino no núcleo: Ação



			Buscam-se resultados personalíssimos, não guardando coerência entre o que se é de fato, o que se pretende e o que se é e se comporta de fundamental. Em qualquer escala de valores, a aparência é nula. Qualquer intento há de se balizar pela totalidade. Descuidar uns dos outros e desrespeitar geram desequilíbrios internos e externos. Equilíbrio sobrevém do domínio de vontades e instintos, algo além da prudência, como comedimento e ponderação. Não é acovardamento ou medo de enfrentar situações. O equilíbrio ideal surge do ajuste consciente da cultura de bons pensamentos, bons sentimentos e bons modos, gerando ações e reações similares. Atos ruins e descontrole emocional, ético e moral causam desequilíbrio. Age mal quem ignora conexão eterna com o mundo sobrenatural. Políticos indecentes, religiosos conservadores e preconceituosos, gente de má índole, que guerreia e aterroriza, de alguma forma, terão de aprender a usar o poder libertário, conduzindo-se divinamente no planeta. Está chegando um tempo em que haverá apenas duas ideologias: a inclusiva e a excludente. Os buscadores de uma espiritualidade consciente precisam se alinhar rapidamente à ideologia inclusiva e também compreender que não estão aqui no papel de críticos, controladores e ou inquisidores. É necessário que cada um se veja com o papel de instrutor contínuo, aconteça o que acontecer. Quando quiser falar de alguém, criticando ou maldizendo suas ações, o buscador inclusivo e instrutivo vai sempre saber se comportar como alguém que humildemente prefere trocar esclarecimentos que causem vislumbres benévolos a simplesmente admoestar e advertir.
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Palavra-estímulo no núcleo: Aditamento



			A humanidade precisa assumir um novo compromisso com a vida e com o planeta, talvez inventar um contrato lógico com a espécie, pelo qual se evidencie uma forma prática de as presenças trocarem experiências nos espaços-tempos. Os sistemas de compartilhar terras que moldaram as fronteiras existentes demarcaram as desigualdades que originaram desconfiança, interesses escusos, trapaças e violências que desconsideraram o valor real de todas as existências. A exploração das matérias-primas e a circulação das matérias manufaturadas em forma de objetos, além do conhecimento das técnicas inventadas e de tudo que gera confortos, desnortearam a ideia de fraternidade, instando o desamor entre as pessoas e relativizando o valor esplêndido de cada existência. Urge compreender a gravidade histórica dos conflitos que se espalham nos cenários sociais, políticos e religiosos. O uso inadequado da liberdade expõe o ser humano a estados negativos de vulnerabilidade. Problemas tradicionais, sustentados por diferentes núcleos de poder, perpetuados pela imitação de geração em geração, se mostram insolúveis. Nada, nenhum Deus jamais unificou a boa vontade entre os homens, tornando a natureza humana vulnerável perante as vicissitudes que ampliam ainda mais injustiças, desigualdades, desconfianças e outras violências. Toda pessoa de bem e que quer de fato valorizar as vidas indistintamente precisa se tornar inclusiva, abandonando propositalmente qualquer pensamento ou ato excludente, optando por trocar virtudes presenciais e não farpas. Adite novas posturas e comprometa-se com a fraternidade. Vivencie o afeto espontâneo.
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			Sinal de Vulnerabilidade no núcleo:
Natureza


			Treine receber e distribuir tudo de modo sacralizado. Subpartículas elementares constituem expressões cósmicas, variando esplendorosamente por fusões, combinações e transformações. Sistemas cosmológicos e suas ocorrências, em forma de sóis e outros tipos de estrelas, apresentam materiais similares nas confecções internas e externas. Objetos biológicos, como os corpos dos animais e dos humanos, possuem características semelhantes às dos objetos cosmológicos. A diferença é como cada objeto irradia luz de si para si e nos arredores. Alguns têm luz própria. Outros captam luz e a retransmitem. Mas a luz se manifesta também em resultados que causam reflexos no senso de observação de outros. É o caso dos seres irracionais, que causam admiração com seu aprendizado. A luz que emana dos humanos se manifesta nas obras memoráveis que se sabem e se originam na mente, no sentimento e nas emoções. Quanto mais alguém se torna uma presença criativa, bela e útil, mais se assemelha a uma estrela. Entretanto, todos os objetos conscientes e inconscientes ocupam o campo infinito das vulnerabilidades. A vulnerabilidade cosmológica é positiva, por nos colocar diante de situações desconhecidas, surpreendentes, muitas vezes, belas. O ser humano tem a vantagem de perceber- se no trajeto e de supor ou intuir que haja algo espiritual, o que dilata a graça existencial, ainda que de modo imprevisível. Não saber a hora dos encontros, desencontros e mudanças possibilita graça na viagem eterna do espírito. A vulnerabilidade no planeta provoca medo, porque os humanos violentam uns aos outros, em vez de trocar fulgor, como fazem as estrelas. Estrele-se.
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			Sinal Meditativo no núcleo: Apreciação


			A questão teologicamente correta e urgente é formar pessoas, na espiritualidade, com a consciência de que, em vez de censurar, condenar e ameaçar o espírito alheio, com ideias de inferno, culpas e pecados, tenha-se a serenidade de aguardar a evolução paulatina de todos. Seja quem for, cedo ou tarde, terá de se integrar aos desígnios da luz existencial que precisa ser esplêndida por intermédio dos atos. Essa visão é mais condizente com qualquer Deus do que aquela visão ainda não ultrapassada, apresentada pelas religiões; por causa da teimosia dos seus líderes e adeptos. A vertente moralista dos religiosos, por exemplo, ignora a variação espontânea dos desejos sensoriais e sensuais das pessoas e por isso as condena, as exclui e dificulta o exercício amplo da liberdade cabível e devido a todos. Por sua vez, os que sofrem preconceito por causa das religiões e dos religiosos se rebelam e promovem cenas e imagens que desrespeitam os credos, mas, em verdade, o que motiva as desavenças é a falta de apreciação dos recortes de realidade do modo como se apresentam. As pessoas, os seres, as expressões de vida são livres para experimentar o que suas naturezas pressentem, em contato com a natureza cosmológica, por onde estejam passando ou onde estejam em ação. O moralismo tenta igualar e padronizar as sensações e as reações, mas isso é impossível porque é inviolável e irrevogável a liberdade de interpretar e participar da vida. Logo, o ideal é que haja apreciação libertária quanto aos modos vivenciais alheios, sem crítica, censuras e ou condenações. Essa é a resolução para a equação dos conflitos religiosos, porque apreciar tem de superar a depreciação.
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			Impasse: Arte


			O maior dos impasses está no núcleo e deriva da dificuldade humana em compreender que a vida é a expressão mais dadivosa do sistema cosmológico e que, por isso, viver há de ser uma arte aberta e libertária, na qual têm de caber todas as expressões geradas por todos os exemplares existentes. O sistema civilizatório, respaldado pelas religiões, perpetuou moralismos não condizentes com a espontânea gama de ocorrências que migra de todas as interioridades, mostrando que, embora iguais, as diferenças havidas, de exemplar para exemplar, dilatam a relevância da obra existencial. Desconsiderar diferenças, a estranheza, a incompreensão, o controle e a opressão geraram os preconceitos e, sobre estes, a tradição e as religiões criam dificuldades à continuidade genuína da obragem de cada existência, independentemente dos pontos de vista empedrados. A arte vivencial requer mudança dos parâmetros de fé, certificando-se de que, no núcleo do ser, ocorre conectividade com a Fonte, seja o que for e como seja conhecida. É-se conectado a um mesmo poder e todos são unidos, porque participam do tecido imenso e vivo que não para de se desdobrar. Esse desdobramento forma a tessitura estética e única do Cosmo, cuja maior graça é exatamente o conjunto de graças confeccionado por todos, ainda que as percepções não identifiquem nem aceitem. Todas as pessoas têm dons despertáveis que participam da trama evolutiva de várias maneiras, inclusive, pelas expressões artísticas. A inteligência fisga a arte para complementar e corresponder ao pendor imanente em si, perscrutando infinitas dimensões prováveis e possíveis, na imensa trama. Arte é vida em cor.
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Salto quântico: Impulsão



			Atuar como espírito é substituir religiosidade por espiritualidade naturalmente e apreciar a natureza sublime dos demais. Há um sentido evolutivo a ser seguido, consciente ou inconscientemente. Todos, em dado momento, capitularão ao esplendor pessoal, latente em si, porque seu poder e sua vontade devem fidedignidade à vontade e ao poder do ainda desconhecido agente sobrenatural. Eventos extraordinários da ininterrupta obra cósmica indicam como se deve agir e com que propósitos, porque há uma impulsão permanente fomentando saltos evolutivos inevitáveis. O bom uso da liberdade de ser e de estar impulsiona a receptividade ampla das inspirações e dos despertamentos dos dons. O ideário estético cosmológico, um dia, será percebido por emoções e sentimentos da humanidade, de maneira clara. Ainda é vago considerar a vida um objeto advindo da arte cosmológica e interagir com a obra, imprimindo mais arte na arte de viver. Nenhum Deus desiste de ninguém. Forças e probabilidades sobrenaturais se movem sempre e decerto se sobreporão aos desvios e equívocos. É-se receptor dos estímulos geradores de tudo e essa grandeza transmite a estética divinal. Um vislumbre importante ocorre quando o indivíduo olha para dentro de si e percebe que tudo que aprendeu, em termos religiosos, faz parte de um equívoco. Então, ao compreender que sua luz própria o espera, dentro de si, para esplender, resolve mudar seus padrões de crenças, valorizando mais sua presença, no aqui e agora, do que no além. O céu está ativado em todos, desde já, e haverá sempre estímulos divinais nas interioridades. Crendo ou não, o ser é impulsionado a elevar-se.
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Momentum no núcleo: Arranjo



			Tudo indica que o além é onde pisamos e angariamos experiências, embasados por toques de interioridades divinais. Tudo pode ocorrer a quem existe. Nas áreas estelares da vida, você pode notar ordem e graus de dificuldades e de desafios, ao mesmo tempo, que reconhecem internamente que todas as soluções estão dentro de si. A energia cósmica chega à humanidade com neutralidade funcional, com teores e poderes sagrados intrínsecos a serem despertados. A jornada deve iluminar modos de ser e de estar, porque bem existir é agir e reagir bem, durante o percurso infinito. Tudo participa do arranjo geral do sistema construtivo cosmológico. E tudo se sustém em movimento, atendendo à boa disposição da ordem misteriosa das incidências existenciais. É como se o concerto dos deuses governasse as combinações que surgem em número e funções inimagináveis. Humanos participam do arranjo com a função de sentir harmonia entre elementos e segmentos da vida. O tradicionalismo equivocado pressupõe que hábitos e costumes se cristalizem, adiando a modelagem do pensar e do agir, segundo a pureza de intenções com a finalidade de acrescentar toques fenomenais aos arranjos de rotina. Religiões inadmitem mudança nos procedimentos hipócritas, como preconceitos e tabus, ante as escolhas íntimas alheias. Ignoram provas cientificistas, contrárias aos dogmas, desrespeitando o poder libertário de ser e de estar, este decreto divino imutável pela vontade das divindades. O principal arranjo cósmico é a liberdade, mas religiosos raramente partem da liberdade e sim da mistificação por indução e as razões indutivas perpetuam rigores e exigências desnecessários que desarranjam convivências.
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Sinal Interior no núcleo: Expansão



			O sistema civilizatório não observa que a expansão cósmica ocorre acolhendo tantos quantos, na sua interioridade, para que coexistam com inteireza e propósitos exemplares. A expansão contínua se dá para caber mais e mais expressões que incidam nos espaços-tempos. Observando essa constante, a inteligência humana precisa reorientar suas crenças e convicções para uma prática espontaneamente inclusiva. Não cabe enviesar o olhar e se perguntar se é bom ou ruim, mas de compreender que: se está ocorrendo está valendo. Caso a incidência seja oposta ao bom, ao belo e ao útil, as correções devem existir, no sentido único de regeneração e não de eliminação. Nada se perde no Cosmo, tudo se rearranja. Nada é vulgar na elasticidade útil do universo. A humanidade vê a expansão de seus intentos como meio de dominação ilegítima e injusta. Nos avanços humanos, a violência está em evidência. Não se facilita a paz, depois de milênios de guerras, invasões indevidas e poderes usurpados, além de direitos desrespeitados. Na Política, a intenção é ganhar notoriedade e status, corromper e corromper-se, mentir e fazer menos do que pode e o mais malfeito possível. Na Economia, o lucro de uns desfavorece a espécie. Na convivência, a competitividade vence a cooperação. Nas relações pessoais, o egoísmo esgarça a linha da amorosidade. Por tradição, a formatação vivencial induz a erros no pensar, sentir, olhar, agir e reagir. A expansão dos saberes deve gerar uniformidade, perante a liberdade e a grandiosidade dos indivíduos. Comece pacificando seus pensamentos, aprimore a paz nos seus sentimentos, revista suas emoções com a paz e atue em paz em todos os contextos.
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			Sinal Festivo: Suprimento


			Inexistem proteções direcionadas por quaisquer crenças. O Cosmo abrange objetos e seres, sagrada e indistintamente. Todos têm tudo quanto necessitam para evoluir. O suprimento sobrenatural ou quântico é ininterrupto. É equívoco admitir fraqueza ou falibilidade porque fragilidades e desigualdades no mundo derivam de sistematizações milenares, advindos do acolhimento inadequado aos seres que chegam ao planeta. Há ideologias excludentes, dando atenções diferenciadas aos humanos, com ênfase para comportamentos egoísticos e mesquinhos quanto ao suprimento de condições ideais de desenvolvimento geral. Sistemas políticos e religiosos se combinam perversamente para manter estados de pobreza material, psicológica e intelectual, causando carências incompatíveis com a decência existencial, originando, mantendo e perpetuando fanatismo e estreiteza de visão, comprimindo e contrariando a ideia cosmológica de suprimento, pois todos nascem com iguais probabilidades e potencialidades a serem despertadas. Adeptos devem empreender novas posturas, com vista à modernização das doutrinas, exigindo lutas claras em favor do bem-estar de todos. O tratamento cruel dado aos direitos da mulher, no mundo islâmico, a má vontade para gerar paz entre judeus e palestinos, além das diferentes facções religiosas que causam terror, discórdias e a comercialização da fé, comprovam que os crentes descreem que são supridos de graça de fato. Esta contradição escancara a fé, distante das dádivas do mundo sobrenatural. Um sinal festivo é sentir-se plenamente atendido por todas as divindades. Ninguém é seu pastor e nada lhe faltará.
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			Sinal de plenitude: Semelhança


			Sistemas religiosos diferem em quase todos os lugares e acarretam ódios, contendas e conflitos, ainda que, nas instituições, haja semelhanças entre poderes ditos sobrenaturais. Credos violentos obscurecem a mente, anulam a capacidade de raciocinar livremente. O crente comum ouve prédicas, lê livros propagados como sagrados, repete ladainha e decretos tidos por divinos, mas não raciocina sobre as contradições inadmissíveis das crenças. Quem ousa colocar a fé em dúvida conclui que deuses talvez sejam farsas, pois, em não havendo um sistema específico pelo qual a fraternidade governe o planeta, evidencia-se que a religiosidade destaca mais diferenças do que semelhanças entre pessoas. Essa visão de mundo causa mais conflitos do que paz. Verdade é que, na simultaneidade das religiões vigentes, nunca houve fraternidade de fato. A inteligência deve servir para alargar a percepção a respeito da semelhança entre todos e ter por urgente amar uns aos outros com inteireza. A espécie não se reconhece como passível de desenvolvimentos, a partir dos despertamentos dos potenciais inerentes a cada pessoa. Ao não reconhecer que a semelhança interior precisa esplender semelhanças exteriores, em todas as presenças, a maioria dos seres não se importa com as desigualdades construídas pela falta de oportunidades semelhantes, experimentada por muita gente. Fala-se de caridade, solidariedade e fraternidade, mas não se conclui claramente que a melhor caridade que se faz a alguém é liberar seus poderes latentes. A maior solidariedade é lutar para que o outro consiga sucesso. A verdadeira fraternidade é trabalhar para que todos alcancem estados plenos existenciais. Pense!
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